Blumenberg, Hans, La lisibilité du monde, Préface de Denis Trierweiler, coll. «Passages», Les Éditions du Cerf, Paris, 2007 by Coutinho, Jorge
Livros422
tural; a mentalidade divorcista e a doutrina 
da absoluta indissolubilidade do matrimó-
nio rato e consumado; a sacramentalidade 
do matrimónio; o favor iuris de que goza o 
matrimónio.
O volume está enriquecido com diversos 
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Hans Blumenberg (1920-1996), um dos 
grandes pensadores alemães do século XX, 
nasceu em Lübeck e foi professor da Univer-
sidade de Münster. Autor de uma trintena 
de obras (a maior parte das quais póstumas), 
tornou-se conhecido a partir de 1966 com A 
Legitimidade dos Tempos modernos. 
O seu perfil de pensador encontra-se 
muito bem resumido na contracapa deste 
livro, que resume, por sua vez, as breves 
palavras introdutórias do autor e de que 
não resistimos a transcrever um excerto: 
«É pelo seu cepticismo tão particular e que 
consiste em desconfiar com razão dos desvios 
da razão que Hans Blumenberg […] entrou 
em emigração interior. Uma emigração que, 
desde 1945, recusou uma certa Alemanha: a 
de Heidegger e de Gadamer, de Hölderlin 
lido por eles, a Alemanha de Jünger, ‘o gran-
de escritor’, e a de Karl Schmitt, ‘o grande 
jurista’. Ora a emigração interior é um acto 
de resistência, e àquele que assume este 
caminho está garantido o escrever do fundo 
das trevas – de profundis! É também ela que 
confere à obra de Blumenberg a sua profun-
didade única […]. Assim, a sua solidão é, ela 
mesma, relativa: ‘Só ela, a filosofia, escreve 
Blumenberg, permite compreender esse não 
sei quê que, sem ela, nos enfrentaria como 
sendo de parte a parte desconhecido e … 
unheimlich [sem pátria, sem lar]. […]»
Na mira dessa sua meditação filosófica 
em jeito de emigração interior está a busca 
de resposta para a pergunta Que queríamos 
saber?, glosando mas alterando a já formula-
da por Kant: Que podemos saber? O seu pensar 
vai pois na senda do desejo que precede 
e comanda a nossa vontade de conhecer, 
mais que na da busca dos caminhos para a 
certeza do conhecimento. É nessa linha que 
desenvolve toda uma «metaforologia», em 
que a metáfora da «lisibilidade» do mundo 
preside a todo o discurso. Blumenberg pen-
sa e escreve na convicção de que «mesmo 
expectativas que não foram satisfeitas e que 
sem dúvida jamais o serão são factos e facto-
res históricos, incitações para seduções que 
se reconstruem constantemente, até ao deli-
rante vogliamo tutto! O desejo subterrâneo, 
que não foi satisfeito, de uma experiência do 
mundo mais intensa, dá então a si próprio 
mestres exóticos.»
No seu extenso prefácio (pp. I-XXV), D. 
Trierweiler presta um excelente serviço como 
preparação do leitor para a leitura de uma 
obra como esta, profundamente original. No 
fundo, trata-se de um autor que – pela sua in-
cidência sobre a análise da(s) linguagem(ns) 
e dos condicionamentos que desta advêm ao 
conhecimento da objectividade do mundo 
– bem pode reconhecer-se inscrito no espí-
rito da chamada pós-modernidade. Aquele 
prefaciador, aliás, bem o observa quando 
diz que este livro é um diagnóstico sobre a 
modernidade. Fiel a Kant no reconhecimento 
de que o mundo é, em si, incognoscível, 
critica-o, consequentemente, por este falar 
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de uma Weltanschauung, porque não há uma 
Schauung (visão) do mundo (Welt). A sua tese 
final é a de que, do mundo não temos ver-
dadeiramente a compreensão, mas apenas 
a percepção. Se o ideal herdado dos gregos 
era o de ver a realidade em si do mundo, já 
a tradição bíblica inscreve no mundo criado 
a palavra que Deus diz. O mundo torna-se, 
ele mesmo, um mundo apalavrado e, como 
tal, lisível, mais que visível. Se os tempos 
modernos alimentaram ainda o desejo de 
conhecer a objectividade do mundo, a ver-
dade é que «a história não é outra coisa senão 
a leitura de um texto já redigido, e o livro da 
natureza constitui por isso ao mesmo tempo 
o livro da história» (p. XIV). A lisibilidade do 
mundo torna-se, no decurso dessa história, 
complexa. Trierweiler explica então que «o 
projecto de Blumenberg se compreende 
bem quando se encara o seu diálogo com 
Wittgenstein», tendo em conta o que este 
escrevera no Tractatus: que «sobre aquilo de 
que não podemos falar, devemo-nos calar». 
Observa o primeiro que, se não podemos 
falar de uma certa maneira, é preciso que 
falemos de outra maneira» (XV). O que 
interessa então a Blumenberg é «observar 
como é que a razão trabalha, incluindo com 
doações de nome abusivas, perigosas ou 
usurpadas» (ibid.). 
A sua análise passa por filósofos, desde 
os mais antigos aos mais recentes, como 
Heidegger, por poetas e escritores, místicos 
e por autores vários da Bíblia. Integra títulos 
altamente sugestivos, tais como: «O mundo 
dos livros e o livro do mundo»; «O céu como 
livro, o livro no céu»; «O leigo iletrado como 
leitor do livro do mundo»; «Assimetrias da 
lisibilidade»; «Ciframento e deciframento do 
mundo humano»; «Um  mundo robinsonia-
no contra o mundo newtoniano»; «Como o 
livro da natureza se torna lisível aos meus 
olhos»; «O mundo deve ser romantizado»; 
«a ideia do livro absoluto»; «Um livro sobre 
a natureza como um livro da natureza»…
Concluindo a sua própria apresentação 
deste livro, escreve Blumenberg: «Não são 
apenas os nossos actos de compreensão [Ein-
sichten] que são essenciais, porque poderiam 
permanecer tais, mas os nossos actos de 
percepção [Ansichten], por mais que eles não 
desejem permanecer tais. O homem é um 
ser de compreensão. Quando tem ou se dá 
um mundo, contentou-se com ‘perceber’ e, 
mesmo desprovido de cepticismo, ele não 
teve em vista ‘compreender o mundo’. O 
estudo das metáforas detém-se nas bordas 
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Esta nova colecção da San Pablo, em 
que se integram os três títulos aqui referidos 
de seguida, promete vir a prestar preciosos 
serviços no âmbito da espiritualidade. 
Constituída na base de pequenos livros, 
tipo livro de bolso, mas ao mesmo tempo 
assinados por autores de grande valor 
intelectual e eclesial, pode ser de enorme 
utilidade sobretudo para aqueles pastores 
e aqueles cristãos que dispõem de pouco 
tempo para ler, mas que carecem de ir ao 
essencial de certas coisas com que lidam, 
tantas vezes sem terem bem consciência do 
seu alcance de sentido.
Nesta linha de escrita, o conhecido te-
ólogo brasileiro J. B. Libanio escreveu esta 
espécie de manual para a compreensão dos 
símbolos da celebração eucarística, a fim 
THEOLOGICA, 2.ª Série, 42, 2 (2007)     
